
2º DOMINGO DO ADVENTO

06 de dezembro de 2020 
Ano B - São Marcos - Cor Roxa

“Preparai os caminhos do Senhor, endireitai 
suas estradas!” Mc 1,3

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A presente liturgia é consolo para os que 
tem Jesus como caminho. Nele cumpre-se a men-
sagem do profeta Isaías quando, encarnado-se, 
manifestou a salvação aos homens e mulheres de 
boa vontade. Ele aponta para nós, convidando-nos 
a preparar os corações, acolhendo o Senhor que 
está para chegar! Cantemos:

(Sugestão: Preparar as quatro velas do Advento e 
acender a primeira logo após a procissão de entrada.)

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus todo-poderoso e cheio de mise-
ricórdia, nós vos pedimos que nenhuma atividade 
terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso 
Filho, mas, instruídos pela vossa sabedoria, partici-
pemos da plenitude de sua vida. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Isaías fala ao povo que o próprio Deus 
virá para levá-lo de volta à casa. A profecia se 
cumpriu! Rompendo o domínio da morte, Jesus nos 
reconduziu à vida divina. 

I LEITURA - Is 40,1-5.9-11
07. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
1“Consolai o meu povo, consolai-o! - diz o vos-
so Deus - . 2Falai ao coração de Jerusalém e 
dizei em alta voz que sua servidão acabou e a 
expiação de suas culpas foi cumprida; ela re-
cebeu das mãos do Senhor o dobro por todos 
os seus pecados”. 3Grita uma voz: “Preparai 
no deserto o caminho do Senhor, aplainai na 
solidão a estrada de nosso Deus. 4Nivelem-se 
todos os vales, rebaixem-se todos os montes 
e colinas; endireite-se o que é torto e alisem-se 
as asperezas: 5a glória do Senhor então se ma-
nifestará, e todos os homens verão juntamente 
o que a boca do Senhor falou. 9Sobe a um alto 
monte, tu, que trazes a boa-nova a Sião; levanta 
com força a tua voz, tu, que trazes a boa-nova 
a Jerusalém, ergue a voz, não temas; dize às 
cidades de Judá: 10‘Eis o vosso Deus, eis que 
o Senhor Deus vem com poder, seu braço tudo 
domina: eis, com ele, sua conquista, eis à sua 
frente a vitória. 11Como um pastor, ele apascenta 
o rebanho, reúne, com a força dos braços, os 
cordeiros e carrega-os ao colo; ele mesmo tange 
as ovelhas-mães’”. PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL

Celebração Dominical -   Ano XLIV  -   Nº 2221

02. CANTO INICIAL                             (87º Enc.)
1. O Senhor está pra chegar; já se cumpre a 
profecia/  E o seu reino então será liberdade e 
alegria/ E as nações enfim recebem salvação  a  
cada dia.
Ref.: Das alturas orvalhem os céus/ E das nu-
vens que  chova a justiça/ Que a terra se abra 
ao amor/ E germine o Deus Salvador. (Bis)
2. Vem de novo restaurar-nos. De que lado esta-
rás?/ Indignado contra nós? E a vida não darás? 
Salvação e alegria, outra vez não nos trarás?

P.: Deus, todo poderoso tenha ... 
Todos: Amém.

05. CANTO PENITENCIAL 
S.: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)
S.: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nos! (Bis)

08. SALMO RESPONSORIAL              Sl 84(85)
(Mel.: “Ó Senhor, nosso Deus...” 93º Enc.)

Ref.: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e 
a vossa salvação nos concedei
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar: é a paz 
que ele vai anunciar; a paz para o seu povo e 
seus amigos, para os que voltam ao Senhor seu 
coração. Está perto a salvação dos que o temem, 
e a glória habitará em nossa terra.
2. A verdade e o amor se encontrarão, a justiça e 
a paz se abraçarão; da terra brotará a fidelidade, 
e a justiça olhará dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a nos-
sa terra nos dará suas colheitas; a justiça andará na 
sua frente e a salvação há de seguir os passos seus.



10/dezembro/preto/p2 10/dezembro/roxa/p2

II LEITURA - 2Pd 3,8-14

09. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO 
PEDRO - 8Uma coisa vós não podeis desconhe-
cer, caríssimos: para o Senhor, um dia é como 
mil anos e mil anos como um dia. 9O Senhor não 
tarda a cumprir sua promessa, como pensam 
alguns, achando que demora. Ele está usando 
de paciência para convosco. Pois não deseja que 
alguém se perca, ao contrário, quer que todos 
venham a converter-se. 10O dia do Senhor che-
gará como um ladrão, e então os céus acabarão 
com barulho espantoso; os elementos, devo-
rados pelas chamas, se dissolverão, e a terra 
será consumida com tudo o que nela se fez. 11Se 
desse modo tudo se vai desintegrar, qual não 
deve ser o vosso empenho numa vida santa e 
piedosa, 12enquanto esperais com anseio a vinda 
do Dia de Deus, quando os céus em chama se 
vão derreter, e os elementos, consumidos pelo 
fogo, se fundirão? 13O que nós  esperamos, de 
acordo com a sua promessa, são novos céus e 
uma nova terra, onde habitará a justiça. 14Carís-
simos, vivendo nessa esperança, esforçai-vos 
para que ele vos encontre numa vida pura e 
sem mancha e em paz. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 1,1-8

LITURGIA EUCARÍSTICA

12. HOMILIA

13. PROFISSÃO DE FÉ 

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
(Aconselha-se que sejam omitidas na pandemia)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! (bis
1. Voz que clama no deserto: (bis)
    “Preparai-lhe um caminho, (bis)
    Uma estrada ao Senhor!” (bis)

11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MARCOS - 1Início 
do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 
2Está escrito no livro do profeta Isaías: “Eis 
que envio meu mensageiro à tua frente, para 
preparar o teu caminho. 3Esta é a voz daque-
le que grita no deserto: ‘Preparai o caminho 
do Senhor, endireitai suas estradas!’” 4Foi 
assim que João Batista apareceu no deserto, 
pregando um batismo de conversão para o 
perdão dos pecados. 5Toda a região da Judéia 
e todos os moradores de Jerusalém iam ao 
seu encontro. Confessavam os seus peca-
dos e João os batizava no rio Jordão. 6João 
se vestia com uma pele de camelo e comia 
gafanhotos e mel do campo. 7E pregava, di-
zendo: “Depois de mim virá alguém mais forte 
do que eu. Eu nem sou digno de me abaixar 
para desamarrar suas sandálias. 8Eu vos ba-
tizei com água, mas ele vos batizará com o 
Espírito Santo”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta 
e na dor e trazem pão e vinho para esperar o 
Senhor.
Ref.: Deus ama os pobres e se fez pobre, tam-
bém, desceu à terra e fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam, para, num gesto 
de amor, retribuir a vida, que vem das mãos do 
Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais frater-
na união. Façamos deste mundo a grande “Casa 
do Pão!”
4. As nossas mãos sofridas, nem sempre têm o 
que dar, mas vale a própria vida de quem pros-
segue a lutar.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Presid.: Acolhei, ó Deus, com bondade nossas hu-
mildes preces e oferendas, e, como não podemos 
invocar os nossos méritos, venha em nosso socorro 
a vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. 

17. PREFÁCIO DO ADVENTO, I A    (MR p. 407)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
princípio e fim de todas as coisas. Vós preferis-
tes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso 
Filho, Senhor e Juiz da História, aparecerá nas 
nuvens do céu, revestido de poder e majestade. 
Naquele tremendo e glorioso dia, passará o 
mundo presente e surgirá novo céu e nova terra. 
Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso 
encontro, presente em cada pessoa humana, 
para que o acolhamos na fé e o testemunhemos 
na caridade, enquanto esperamos a feliz realiza-
ção de seu Reino. Por isso, certos de sua vinda 
gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensageiros, 
vos louvamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III        (MR p. 482) 

Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 



do universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.

Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós  na vossa presença.
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T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nos-
so bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.

Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso...

Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Todos: O amor de Cristo nos uniu.



RITOS FINAIS

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Br - Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26.
3ª Br -  Gn 3,9-15.20; Sl 97; Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38.
4ª Rx - Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30.
5ª Rx - Is 41,13-20; Is 144(145); Mt 11,11-15
6ª Rx -  Is 48,17-19; Sl 1,1-2.3.4.6; Mt 11,16-19
Sáb Br -  Gl 4,4-7; Sl 95; Lc 1,39-47.
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22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Alimentados pelo pão espiritual, nós vos 
suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta 
Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria os 
valores terrenos e colocar nossas esperanças nos 
bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.

PULSANDO LITÚRGICO - Diocese de Apucarana - Organi-
zação e diagramação: Pe. Anderson Bento Cantos: Fernando e 
Camila Rípoli; Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso; Impres-
são e distribuição: Gráfica Diocesana   SUGESTÕES E IN-
FORMAÇÕES:  (43) 3422 - 0418  - ander_bento@hotmail.com

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Preparemos os caminhos do Senhor endireite-
mos suas veredas sem temor. E todas as pessoas 
hão de ver a salvação que Deus fará acontecer.
Ref: Vem Senhor Jesus, vem nos dar a paz. 
És o alimento que nos satisfaz. Vem senhor 
Jesus, vem pra nos salvar, que alegremente, 
vamos te esperar.
2. Anunciemos entre os povos com fervor: Eis que 
vem o nosso Deus e salvador. A glória e o poder 
em sua mão na Sua luz os nossos olhos brilharão.
3. Preparados, bem atentos, vigilantes, a palavra 
do Senhor nos faz confiantes. Não sabemos hora 
e dia que a luz apontará o grande sol Cristo Jesus.
4. O Senhor é quem liberta os cativos, O Senhor 
que faz erguer-se o caído. Todo aquele que é jus-
to Ele ama ao seu amparo todo pobre Ele chama.
5. O Senhor nos mostrará sua bondade, da nos-
sa terra brotará fidelidade a verdade e o amor se 
encontrarão e a justiça com a paz se abraçarão.

  21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão 
ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas 
para a festa da vida e do amor. 
Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
Conosco, Emanuel! Neste pão, um mundo 
novo, Quer teu povo, Deus fiel! 
2. Vão brotar em desertos mil fontes, que cantei-
ros de paz vão regar. Também vidas sem luz de 
horizontes, na luz viva do céu vão brilhar. 
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mun-
do de sonhos tão vãos. E banir para sempre a 
cobiça, que destrói sempre a vida de irmãos. 
4. Não impérios de morte reinando só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida ostentan-
do o troféu sempre eterno do amor. 
5. A chegada de Deus aguardando, Eis um povo 
em caminhos de luz! E com ele o Senhor cami-
nhando para a casa do Pai o conduz.

  23. CANTO FINAL
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...
Ref.: Eis que uma criança já se anuncia, dentro 
de Maria o céu conosco está. Tempo de espe-
rança e de alegria, vamos esperar que o Senhor 
virá. O libertador já vem, o libertador já vem.
2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, não se esqueceu.
3. Hoje o povo espera de coração por um mundo 
novo, bem mais irmão.

BENÇÃO SOLENE                                  MR.519

DIVULGAÇÃO CAM-DIVULGAÇÃO CAM-
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